
Na sequência da Ação de Formação efetuada a 6 de Setembro de 2017, na sede 

do INIAV em Oeiras, que teve como objetivo principal a demonstração e o 

esclarecimento dos procedimentos de colheita de material biológico em ato 

venatório, com vista ao estabelecimento de uma rede de epidemiovigilância de 

âmbito nacional, decorreu no passado dia 21 de Outubro a primeira ação de 

formação complementar in situ, aos técnicos e caçadores da Fencaça. 

Caçadores da Fencaça, na madrugada de 21 de Outubro de 2017 
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A formação, conduzida pelas investigadoras do INIAV, Mónica Cunha e 

Margarida Duarte, ocorreu na zona de caça de Alcaria Ruiva, no concelho de 

Mértola, onde se efetivou a colheita de material biológico (sangue, baço, fígado, 

duodeno  e ectoparasitas) em mais de 30 leporídeos, incluindo coelhos e lebres.  

Colheita de amostras por Margarida Duarte 

 

As amostras foram reencaminhadas para os laboratórios nacionais de referência 

de Saúde animal, no INIAV, no próprio dia, tendo as vísceras de todos os animais 

sido recolhidas, com vista à sua incineração. 

Entre os formandos, constaram os técnicos da Fencaça, cuja habilidade foi 

manifestamente confirmada, e caçadores com diversas formações, incluindo 

engenheiros agrónomos e médicos. Uma equipa da TDS, conduzida pela jornalista  

Nuno Canada e Mónica Cunha em entrevista à TDS 

 

Carla Correia, acompanhou o ato venatório e a colheita de material. A entrevista 

está disponível em  http://televisaodosul.pt/video/1489/. 
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